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Ansiedade a bordo

ZERO HORA.com
Acompanhe todos os detalhes da 
cobertura no blog Rumo Sul em 
www.zerohora.com
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Fábrica de gelo
Arnvid Hansen, o capitão, é habi-

lidoso no joystick, na cabine de co-
mando. Colocou o Nordnorge bem 
do lado dessa imensa pedra de gelo 
(abaixo), saída da imensa fábrica de 
gelo do Mar de Weddel, na Antártica. 

O repórter de Zero Hora Marcelo 
Fleury participa, a convite do navio 
norueguês MS Nordnorge, da viagem 
de 18 dias pelo Atlântico Sul até a An-
tártica. Acompanhe seu relato:

Omar transforma o homem. De-
mora-se 11 dias para compre-

ender isso, antes de libertar o marujo 
que passa 29 anos gritando:

– Chega de banho! Chega de dobrar 
a camisa com a ponta dos dedos!

E sobretudo:
– Será que eu fico bem de bigode?
O mar dá qualidades valiosas ao 

homem. Especialmente três: astúcia 
para agarrar primeiro a perna do ca-
ranguejo gigante no bufê do jantar, 
coragem para comê-la inteira ao des-
cobrir que é uma peça decorativa e 
sabedoria para nunca mais fazer isso 
de novo.

É preciso estar aqui, no único pon-
to do mundo onde o oceano é infinito 
para leste e oeste, sem terras no meio-
tempo, para entender que o impor-
tante não é de onde viemos, nem para 
onde vamos. O importante é pegar 
um lugar na janelinha.

Como a da cabine 525 do Nordnor-
ge, de onde é possível contar icebergs 
passando com mais freqüência que 
o caminhão do gás, sem ter de vestir 
jaquetas polares para enfrentar tem-
peratura negativa no convés. No 11º 
dia a bordo, a verdade é que poucos se 
aventuram no frio polar para contar 
icebergs, ainda que o viking do capi-

Parece combinado: todos a bordo 
tiraram o dia de ontem para arrumar 
as tralhas. Uns levaram a roupa para 
lavar no terceiro andar, outros aprovei-
taram para organizar as cabines, hou-
ve até quem decidisse colocar o banho 

em dia, vejam só.
Já eu, eu prefiro deixar minha cabi-

ne do jeito que está. Gosto da surpresa 
de encontrar coisas malucas quando 
vasculho a montoeira à procura de 
uma câmera ou da escova de dentes.
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tão os anuncie com sotaque no-
rueguês nos alto-falantes:

– Vamos passarrrr por um ice-
berggggg! Venham verrrr!

A caminho da Antártica – e com 
um certo tempo para colocar a vida 
em ordem –, a maioria dos passagei-
ros optou ontem por afazeres domés-
ticos. Senhoras desceram ao terceiro 
andar, com a desculpa de lavar roupa, 
para fofocar sobre o senhor gordo que 
anda acabando com os brownies da 
sobremesa. Na sauna, antes vazia, o 
peladão do 638 abriu os joelhos para 
aquecer sua intimidade enquanto bor-
rifava eucalipto em pedras expostas na 
estufa. E na sala de conferências, loca-
lizada à proa, uma turma de insones 
se juntou para dar cabeçadas numa 
palestra sobre pingüins.

Precisamos chegar logo à 
Antártica.

Vôo do albatroz 
Quanto mais descemos em 

direção à Antártica, mais albatro-
zes (como o da foto) juntam-se 
aos petréis à popa do Nordnorge. 
Dezenas deles surfam as marolas 
levantadas pelo navio.

Dia de lavar roupa e de fazer faxina
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Rumo Sul, Viaje à Antártica com Zero Hora (cartola), Marcelo Fleury, Zero Hora.com (selo) 
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